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Não compreendi, não compreenderemos
Ant es do fim e talvez depois dele
As mágicas comuns de todo o dia,

As engrenagens grandes e as pequenas,
Desde a força de uma haste vegetal

Ao salso rancor do mar
E o diálogo de estrelas.

Nem o que espera o nosso espírito
De tantas altas nuvens investido.

Nem as baixezas que a moral rotula
E além-moral todo o prazer,

Digamos,
Da música.

O acaso criador não concebeu
Tantos detalhes, tantas descobertas
Que gotejaram de uma idéia de água
Para encher o cotidiano de alegríolas,
Vícios e coleções, do selo ao diamante
E a uma vaidade, a de não ter desejos.

Não concebeu idéias que procuram desvendar a Idéia.
Ou que nisto se divertem e por isto geram o

Assassinato
E a culpa.

A química da culpa.

NÃO COMPREENDI

Jorge Wanderley



Não compreendi, não compreenderemos.
Fomos na barca assim como esses remos
Que ao magro lenho servem sem escolha.

Se não fosse
na tarde demarcada
da floresta lá longe
a mancha branca

voando bailarina a que afinal
reconheci como um plástico translúcido

desses de supermercado
bem seria

plenamente uma garça
uma gaivota.

(Do Livro “O Agente Infi ltr ado”. 
Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1999.)
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